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NEGOCIO DE VINHOS 

Importante como é o negocio 
de vinhos, bem merecia as disve- 
ladas attenções que n'este3 últi- 
mos tempos lhe tem prestado o 
nobre ministro das Obras publi- 
cas, os commeroiantes de vinhos e 
os próprios viticultores. 

Este explendido filão de ri- 
queza que ameaçava enfraquecer 
pela conhecida indifferença a que 
bSo votados, de larga data, os as- 
sumptos maia importantes do 
nosso paiz, vae agora engrossan- 
do de fórma a poder-se julgar que 
em breve se restaurará o nosso 

credito. 
O snr. Elvino de Brito fez 

decretar e propor, como já tive- 
mos occasiâo de dizer, differentes 
medidas referentes a um novo re- 
gimen para a exportação de vi- 
nhos. 

Essas medidas ccmqnanto 
inspiradas no puro desejo de res- 
taurar o perdido e garantir o fu- 
turo commercio de vinhos, tinham 
pequenas difficiencias e algumas 
inexactidões que poderiam diffi- 
cultar a ideia do ministro. Estu- 
dal-as detidamente e emendal-as 
com o cuidado que requer assum- 
pto tam importante era um dever 
que assistia ao nobre titular da 
pasta das Obras Publicas. 

Foi o que S* Ex.a fez com 
critério e verdadeiro tino admi- 
nistrativo: revogou e emendou. 

No Porto os commerciantes 

de vinbos mal que estudaram as 
propostas do snr. Elvino de Bri- 
to e se capacitaram que, em par- 
te, eram offensivas dos interesses 
múltiplos do commerciaute e viti- 
cultor na parte em que se referem 
—ás declarações feitas na alfan- 
dega contendo o nome dos expedi- 
dores e dos consignatários a quem 
tram remettidos os vinhos eá crea- 
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m HEROINA DO SECLIO XIX 

Romance original 
passado em Melgaço 
e no Porto, por A. 
J. Duarte Júnior 

Chegando-se ao ouvido do 
esposo, Eufrazia, proseguiu: 

— Sabes com quem sonhei? 
— Não advinho... Mas es- 

tou prompto a ouvir. 
-— Com a nossa filha. Mas 

foi um sonho horrível, Izidro.Nem 
quero que me lembrei 

Apezar do génio galhofeim 
de que era dotado Izidro, ao ou- 
vir faliar na filha, tornou-se se- 
rio. 

Coiia eatào o sonho que 

çào da camara dos pinhos—resol- 
veram reunir-se ém assembleia 
para estudarem a fórma de obvi- 
ar a este assumpto. 

A reunião porem, como de- 
clarou o presidente, ficava preju- 
dicada em virtude das noticias 
officiaes que tinha em seu poder e 
as quaes afiirmavam que o nobre 
titular da pasta das Obras Publi- 
cas havia revogado por portarias 
a disposição de lei que elles acha- 
vam inconveniente e bem assim o 
desapparecimento da camara dos 
vinhos, ficando apenas um subsi- 
dio para a propaganda daquelles 
produotos pelos meios que a As- 
sociação Commercial tem recla- 
mado diversas vezes, 

Differentes oradores ainda 
fallaram sobre assumpto desta- 
eando-se o snr. Manoel Pestana 
que fez um caloroso elogio ao sr. 
Elvino de Brito, que achava ur- 
gente e preciso fazer conhecer aos 
ministros a grande conveniência 
da promoção e descoberta de no- 
vos mercados de vinhosj mas que 
isso não fosse feito com tal preci- 
pitação que descurássemos os mer- 
cados hoje existentes; que sabia o 
que a Hespauha, França e Italia 
tem feito para baratear os seus 
vinhos, com a reducçào dos di- 
reitos do álcool, para a exporta- 
ção de vinhos, etc. 

Que o mesmo devemos fazer 
e assim teremos garantido o nos- 
so futuro. 

Outros assumptos se resol- 
veram mas que por não serem de 
importância capital nos abstemos 
de a elles nos referirmos. 

Eis em largos traços a ex- 
posição dos trabalhos referentes á 
exportação dos nossos vinhos; to- 
dos vão acreditando que já é tem- 
po de tratarmos a serio dos nossos 
mais importantes assumptos,assim 
o diz o Arcoense. 

Arcebispo de Braga 
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tiveste, Eufrazia, Gomo diz res- 
peito a nossa filha, áquelle anjo 
de bondade e innoceuoia.,, Es- 
tou aucioso.. .Conta mulher. 

Eufrazia preparou-se para a 
narrativa como quem se preprara 
para um longo discurso. 

— Etelvina dormia socega- 
da na sua cama; de repente uma 
mão de ferro a arrancou ao seu 
innoceute somno, e a condu- 
ziu para uma casa terrea, que dá 
para a rua Armênia. Era um ho- 
mem de elegante appareucia e 
acariciava nossa filha com todo o 
disvello. Conversaram por muito 
tempo. Depois esse homem quiz 
que Etelvina se lhe rojasse aos 
pés, abandonasse seus paes e o 
acompanhasse. Promettia-lhe um 
ceo de venturas, um paraizo de 
felicidades. Mas Etelviua tudo re- 
cusou. Então acceso em ira e ven- 
do que nada conseguia, agarra-a 
Ç9ki violenciu pelos pulsos e leva-a 

Já prestou juramento o snr. 
arcebispo de Braga, D. Manoel 
Baptista da Cunha. 

Com a devida vénia vamos 
transcrever o artigo que o profes- 
sor de Sciencias Ecclesiasticsvs no 
Seminário Patriarchal de Santa- 
rém, o snr. dr. Francisco Xavier 
da Cunha, lhe dedicou no «Mun- 
do Catholico» pelo qual os nossos 
leitores apreciarão as nobres qua- 
lidades d'e8te antistite da religião; 

«Braga é a Roma de Portu- 
gal, assim se diz vulgarmente no 
reino fidelíssimo, comparando a 
capital do Minho com a do mundo 
catholico, não em soberania espi- 
ritual, (o que seria schismatico) 
mas na firmeza das crenças, nos 
exemplos de santidade, no amor 
arreigado á religião verdadeira! 

Braga é a cidade dos arce- 
bispos, a cujo domínio temporal 
pertenceu, e que ainda boje con- 
servam o titulo houorifico de seus 
Senhoresl 

E' longo e gloriosíssimo o 
catalogo de Prelados, que de re- 
motas eras tôem occupado a Sé 
Bracarense, Primacial das Hespa- 
uhas. A constância no martyrio, 
a vigilância pastora], o zelo em 
reintegrar a disciplina ecclesiasti- 
ca, o desvelo no culto divino, a 
caridade para com oa indigentes, 
a vastidão da scieneia ecelesiasti- 
ca, o amor da patria, cmfim he- 
róicos exemplos de virtude res- 
plandecem em avultado numero 
(Paquelles, que o Espirito Santo 
no decorrer dos séculos vae col- 
locando á frente d'essa notabilia- 
sima porção da grei de Christo, 

No anilado firmamento da 
sua historia refulgem astros de 
primeira grandeza, como S. Pedro 
de Rates, S. Geraldo, S. Martinho 
de Dume, o Cardeal-Rei D. Hen- 

até á porta para fugir com ella. 
Etelvina chama por soccorro. Mas 
ninguém a escuta. Pede que a 
deixem.. .implora piedade... os 
seus pulsos continuam a estar su- 
geitos á força violenta d'esse ho- 
mem. Porem, Deus, que é mise- 
ricordioso, mettera-se de permeio. 
Desesperado por não conseguir os 
seus intentos, o malvado arremes- 
sa nossa filha para longe, com 
quem repeile de si um cão. Em 
seguida sae precipitado, e Etelvi- 
na, recuperando a razão, levan- 
tou-se a muito custo do pavimen- 
to terreo, recolheu-se na cama e 
ficou rogando á Virgem Maria pa- 
ra que a protegesse de males 
ruins. 

Eufrazia callou-se aqui. Um 
instante depois perguntou; 

— Que dizes ao sonho? 
Izidro respondeu com a fron- 

te baixa; 
~ Que tem alguma coisa de 

rique, o Ven. D. Frei Bavtholo- 
meu dos Martyres, D. Frei Gaeta- 
no Brandão, o Infante D. José de 
Bragança, o Cardeal D. Pedro 
Paulo de Figueiredo e Cunha, D. 
Antonio J. de Freitas Honorato. 

N'es8e álbum immortai o 
Vigário de Christo dentro em 
pouco inscreverá o nome de 

D. 91ano«l Baptista da Cuiilia 

iriado já por uma aureola glorio- 
sa de relevantíssimos serviços á 
Egreja em onze annoa de Episco- 
pado, decorridos no desempenho 
d'uma missão sobremaneira espi- 
nhosa, exercida com a maior di- 
gnidade, sem levantar o minimo 
conflicto. 

Foram grandes as esperan- 
ças dos fieis do Patriarchado, qu- 
ando viram como primeiro auxili- 
ar do seu Eminentíssimo Prelado, 
quem d'esde os 28 aimos de eda- 
de governara com o maior acerto 
a diocese de Aveiro, hoje extincta, 
e regera oom inexcedivel mestria 
varias cadeiras do curso theologi- 
co dos Seminários de Aveiro e 
Ooluibi», cuju Univck&idade 
se formara em theologia e direito. 

Hoje porém (forçoso é con- 
fessal-o!) essas esperanças foram 
muito excedidas pela realidade 
dos foctosl 

A modéstia do illuatre antis- 
tite, destinado pela providencia 
a presidir aos destinos da Egreja 
Bracarense, iuhibe-nos historiar 
por menor os actos da sua vida 
episcopal tão fecunda em lances 
de virtudes evangélicas, como oc- 
culta sob o manto de uma chris- 
tã humildade. 

Se nos pedissem um lemma 
para o seu brazão de príncipe da 
egreja affigurar-se-nos-ia o conhe- 
cido Fortiter et suaviier, o que 
mais htteralmente traduz a no- 
breza de seu caracter. 

Exige o cumprimento do de- 
ver com a persistência de um S. 

estranho... 
— E não poderá acontecer 

isto? 
— Nem todos os sonhos sa- 

bem verdadeiros— disse a meia 
voz. 

— Tem-se visto tanta coisa 
—observou Eufrazia meneando a 
cabeça—Quem sabe?! 

— Longe vá o agoiro, mu- 
lher!—bradou Izidro com voz for- 
te. Não íallemos mais em tal so- 
nho; Deus ó pae dos pobres, o 
ceo vellará pela boa sorte d'aquel- 
le anjo, que é o amparo de seus 
decrépitos paes. 

E vendo que Eufrazia tinha 
ficado pensativa, acorescentou: 

— Ora para ahi ficaste tu 
carrancuda e pesarosa por causa 
do tal sonho. Vamos, Eufrazia; 
nada de scismar. O futuro é só 
de Deus. 

— Mas devemos acautellar 
nossa filha. 

, Carlos de Milão, o com a suavi- 
dade e doçura de S. Francisco da 
Sales. 

Que o digam os sacerdotes 
do Patriarchado, a quem traotou 
mais como a irmãos, do que como 
a jurisdicionados. 

Que o digam as obras de ca- 
ridade e apostolado, ás quaes 
prestou sempre o seu valioso au- 
xilio com a sua presença, oom o 
seu exemplo, oom a sua limitada 
côngrua! 

Era assíduo na administra- 
ção do chrisma na capital e seu 
termo, e em presidir ás festas da 
primeira commuahâo das crean- 
ças. 

As conferencias de S. Vicen- 
te de Paulo, a obra pia da oato- 
chese, os Exercícios espirituaes ao 
Clero, u associação da mocidada 
catholica, as missões ultramarinas, 
a associação dos operários catho- 
licos, a da boa imprensa, as Con- 
gregações religiosas e ultimamen- 
te as conferencias anti-protestan- 
tes encontraram sempre no futu- 
ro arcebispo de Braga, mais que 
um Protector desvelado, um apos- 
tolo devotadíssimo a favorecer- 
Ihea a existência, e a ampliar-lha 
a esphera de acção. 

Ha verdadoiramente motivo 
para darmos os pezamcs ao Pa- 
triarchado pela perda de tão aba- 
lisado antistite, o os parabéns á 
Archiodiocese Bracarense nobili- 
tada por nomeação tão acertada. 

Esultam n^ste momento ju- 
bilosos n'um cantinho d'esta boa 
terra portugueza, no concelho d^A- 
gueda, em Paradella, que lhe deu 
o berço em 16 de abril de 1843, 
dois veneráveis anciãos para quem 
o céo reservara a dita de verem 
um seu filho estremecido ascender 
gradualmente á escala do santuá- 
rio até sentar-se já coroado da 
mérito, no solio de S. Geraldo! 

Os nossos sinceros parabéns 
aos virtuosos velhinhos!... 

— Como até aqui. Não a dei- 
xaremos pôr pó em ramo verde. 

Bem sei que para uma ra- 
pariga formosa todas as oautellaa 
são poucas. 

— O mundo está perdido, a 
as mulheres são sempre as victi- 
mas... 

—Socega, o diabo não ó tão 
faio como o pintam. Tenho muita 
fé em que Deus ha de proteger 
com disvello nossa filha. Isto diz- 
mo a consciência, e a consciência 
de um pae é um evangelho. 

— Deus te ouça, homem. 

(Conlinual 
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S, Em.1 Rev.1", o snr. Carde- 
al Patriarcha, ao mesmo tempo 
.que se rejubila por contemplar á 
frente de importantisshna.s uioce- 
zes como as de Braga, Portalegre 
e Algarve os seus digníssimos vi- 
gários geraes, vendo assim outra 
vez confirmada pela Santa Sé e 
pelo governo de S. M. E. a esco- 
lha que fizera de tão distinotos 
Prelados, não pôde deixar de sen- 
tir profunda magua ao separar-se 
de seus fieis cooperadores e de- 

jtoositarios de toda a sua coufian- 
I va. Efita magua avulta sobrema- 

neira na transferencia do ex.m# sr. 
B. Ãlanoel Báptista da Cunha, 
que durante onze anaos çompar- 
tdhou com S. Em.3 o árduo go- 
verno do Patriarchado. 

As nossas felicitações a S. 
■Em." Rev."" pela nomeação do 
novo Primaz das Hespaabas! 

S. Ex.1 Rev.04 não verá em 
todo o Patriarchado, mórmente 
na capital, um eó coração que 
lhe seja hostil; a todos os seus 
amigos e conhecidos deixa transi- 
dos da mais profunda saúde. 

A todos acolhia com sancta 
affabilidode, a todos íallava, a to- 
dos prégava com bons conselhos 
e com virtuosos exemplos. 

Dotado de um espirito cou- 
cHiador procurando sempre bar- 
jionisar o sacerdócio e o império, 
a tractoridade ecclesiastica com a 
civil, deu provas incontroversas 
do seu amor e dedicação á Sé 
Apostólica, e do maior respeito e 
veneração ao Em.m0 Prelado, cujo 
Provisor e Vigário Geral loi per 

mais de onze auuos, som a mini- 
ma desintelligencia ou attrito no 
desempenho das suas elevadas 
tuneçõeso 

Apezar de como particular 
ter seguido de preferencia os ide- 
aes políticos de um dos partidos 
militantes, que o considera (e com 
razão) como uma das suas mais 
puras glorias, como Prelado nun- 
ca olvidou o dito do Apostolo 
Omnibus omnia Jactas sum, e jul- 
gou sempie um dever sagrado 
não transferir a politica dos ar- 
nvkes do mundo para o interior 
do sanctuario. 

A um zelo exemplarissimo 
juntou sempre uma nunca des- 
mentida piedade. Quantas vezes 
quem isto escreve ouvia nas fre- 
guezias de S. Vicente e da Graça 
de Lisboa elogiar a dignidade, 
compostura e ^devoção com que 
o virtuoso antistite celebrava dia- 
riamente no templo de S. Vicen- 
te! 

Quantas presenceiou a pon- 
tualidade e recolhimento, com que 
á írénte de numerosos sacerdotes 
o Ex.m0 Prelado observava o ho- 
rário doa Exercícios espirituaes 
durante toda uma semana? Que 
sanctas lecordaçõ.s uào deixou 
nas freguezias ruraes onde algu- 
ma vez lhe cônbe exercer o mi- 
nistério pastoral como coadjutor 
do Em.E0 Cardeal Patriarcha? 
Que o digam o antigo prior .e os 
povos da freguezia de S. João Ba- 
ptista de Espile, concelho de Vil- 
ia-Nova de Ourem, onde chrismou 
centenares de fieis, cuja firmeza 
oe crenças, ainua hoje recorda o 
venerando Prelado com indizível 
consolação. 

Aqui deixamos mal esboçado 
o periil moral de um dos maia il- 
iustres vultos do Episcopado lu- 
sitano. Ao Ex."10 Prelado pedimos 
mimildemente nos releve a falta 
ue ter melindrado a sua muita 
modéstia, e aos lieis bracarenses 
ii,gamos nos desculpem o termos 

# 

m®- 

revelado tão pouco os exímios do- 
tes de espirito e coração, que em 
breve hão de admirar e venerar 
no digno successor de D. Antonio 
de Freitas Honorato. - 

Santarém, maio de 1899. 

Francisco Xavier da Cunha.» 

Mansão, 27 de junho de 1899 

Cá estamos no posto que ve- 
luntariosamente tomamos, e qual 
novo D. Quichote, eis-nos de lan- 
ça em riste, pronjpto a quebrar a 
mesma em prol da causa que to- 
mamos a peito. 

Com tudo longa estávamos 
de pensar que a nossa justa reso- 
lução produzisse logo tantos cui- 
dados em certos espíritos. 

E' o caso que certos amigos 
prevendo que sairemos ímal feri- 
do desta ednteuda tentam de 
mover-nos do nosso fim, allegan- 
do que nos mettemos em camisa 
de onze varas,em becco sem saída, 
que teremos de naufragar, que 
não possuímos elementos para re- 
bater as accusações do nosso cdl- 
lega de Valladares, por isso que 
os actos do anr. chefe da 3." sec- 
ção de construcçào não tem defe- 
za possive]. 

São inúteis todes os exforços 
dos nossos amigos; não arredare- 
mos um passo do caminho que 
proposemos trilhar, e como gosta- 

mos dos lances arriscados, cami- 
nharemos de viseira levantada, 
aequo animo, as nosso fiâi, O que 
não podemos é perdoar a um qui- 
dam que se nos dirige menos con- 
venientemente, dizendo que as 
nossas louvamiuhaa em nada apro- 
veitarão ao snr. chefe conductor 
porque diz o homem; aunque la 
mona se vista de seda mona se que- 
da, como quem diz — quem torto 
nasce nunca se endireita.» 

Fique sabendo quê nós não 
pretendemos engalanar s. ex/ de 
falsos e rutilantes europeis; e sai- 
ba mais que s. ex/ não nasceu 
torto, é são e escorreito, meus sa- 
na em corpora s.no. 

E como na nossa primeira 
carta dissemos que um dia pode- 
ríamos ser acoimado de defensor 
de judeus, já o homem pretende 
dizer que chamamos judeu a s. 
ex/, 

C mo havíamos de alcunhar 
s. ex/ de judeti se ello é catholi- 
co, apostolico e romano; se jejua 
quando manda a Santa Madre 
Egreja, ouve missa inteira aos do- 
mingos e festas de guarda e se 
confessa uma vez cada.ahao como 
o podem attestar os povos de Cei- 
vâes e Ponte de Mouro! É cre- 
mos que a mais não é obrigado 
s. ex/ 

Quanto ao facto de s. ex/ 
ser de Braga e isso nada prova, 
ainda mesmo que sa, chamasse 
Lourenço, porque ha por lá mui- 
ta gente boa. 

«Mae a ti é que êu condemno 
Que na acção mais innoceu- 

te. 
Vás sempre deitar veneno». 
Assim me ensina o njeu ama 

do Nicolau Tokatiuo a respon- 
der-lhe. E não nos iucommode 
mais. 

Vamos agora ao nosso pre- 
eado colloga de Valiadaros. 

Como na sim primeira carta 
embica com os empregados em 
a-rviço ua 5/ secção d'Obra3 

Publicas, e, sem maia nem para 
que, salta a censurar o snr. che- 
fe interino por sa encontrar no 
seu solar da ValliaUa! Pois se s.ex/ 
taba re gressado das praias não 
havia de descançar?! Havia de já 
em seguida, ir metter-se em tra- 
balhos com risco de sua preciosa 
saúde! Pois não foate! 

A vida e o descanço são amá- 
veis e i/esse acto não ha motivo 
para invocar o auxilio de lunetas. 
Por esse pan no d'amostra vèsse a 
má vontade que o coilega tem 
a s.ex/. Soja coherente e equitati- 
vo. 

Depois volta e meia lá está 
o coilega; 

Regressou de Coura o snr. 
chefe da 3/ secção». 

Partia para Coura o snr. 
chefe etc. 

Acha-se na casa da Vallinha 
o snr. chefe da 3/ secção. 

Este fui e vim constante faz- 
nos lembrar a notável e celebre 
caução que a. ex/ também sabe 
acompanhar com a sua voz de 
baixo. 

Preto vae e preto vem. 
Preto ribóla.. . 
E que tem que s. ex/ esteja 

em sua casa? Eíle como um bom 
inglez ama o seu honre, o foyer, o 
lar domestico. 

E é por estase quejandas fal 
tas pequeninas que o nosso coile- 
ga como diz no n/44 do «Mel- 
gácense». 
«Quando alta noite susurra 
Rijo, sibilante vento 
Que as grossas portas empurra. .. 
anda, embuçado no seu josésinho, 
de olhar coriscunte, n-trinus dila- 
tadas, dedos crispados e sedento 
de sangue,—quaerens quem dr.vo- 
ret—não a fadar ao Senhor dos 
Passos mas á procura do diabo 
para que o inspire na sua cam- 
panha de odio e rancor. 

Bonito papel coilega, bonito 
papel o seu! 

Que o mesmo Senhor dos 
Paços o illumine e se amerccio da 
sua alma. 

— No dia 24 realisou-se com 
toda e pompa e expiendor, em S. 
João da Longos Valles, a festa ao 
Santo Precursor. 

Da vespera houve brilhantes 
illuminações fazendo ouvir al- 
gumas das melhores peças do seu 
selecto e explondido reportorio a 
nossa conceituada banda que de 
dia para dia novos louros con- 
quista. No mesmo arraiai também 
tocou a antiga philarmomca dos 
Milagres, satisfazendo. A festa de 
egreja esteve solemne, assistindo 
20 ecclesiasticos e subindo ao 
púlpito o lente da Universidade 
ex."0 snr. dr. Porphirio que, tan- 
Aeste como no sermão do final da 
procissão, conseguiu deixar ma- 
ravilhados tod í.í fas pessoas que 
enchiam o vasto templo. 

Cerca das 3 horas da tarde 
o nosso amigo snr. p/ Daniel de 
Carvalho oliereeeu aos collegas ea 
grande numero d'amig03 um opí- 
paro e variado jantar, reinando 
sempre a mais cordeal e franca 
alegria. 

— No, dia 25 também se rea- 
lisou em Barbeita a festa ao Sa- 
grado Coração de Jesus com a 
assistência da banda mousanensc. 
Ao púlpito subiu o snr. P/ Anto- 
nino, abbade de Meruíe que, co- 
mo sempre, foi eloquente e agra 
davel. 

— Foi despachado para a 
freguezia de Bellinho concelho de 
Espozendc, o nosso bom amigo 

snr. p.® Constantino de Brito, rei- 
tor de Troviscozo. 

Uieodoliio 

Valladares, 26 de junho de 1899 

Até que emfim se nos apre- 
senta um estremo defensor do sr. 
chefe da 3/ secção de cortstrna- 
ção d'obra3 publicas em Coura, e 
residente na Valliaha. 

E' o snr. Jheodolito de Man- 
são, na sua carta publicada no ul- 
timo numero do «Melgacense». 

Ss o estylo é o homem, o 
nosso adversário, tal qual se nos 
apresenta, deve ser nm gigante. 

«De disWrme e grandíssima 
estatura». 

«Em brados de vingança, em 
gritos de ameaça», propõe-sa á 
defeza doesse innocente (!!!) 

Encontra-so preveuido e cou- 
raçado para tudo, não terá duvi- 
da em substituir a lava gris perle 
por uma de ferro, e 

«Com palavras mais duras que 
elegantes, 

«A mão na espada, irado, e não 
facundo, 

«Ameaçaud* a terra, o mar, e o 
mundo», 

poderá dizer como o velho Ada- 
mastor: 

«Eu farei d'ÍDiproviso tal castigo, 
«Que seja mór o damno, que o pe- 

rigo. . 
E se este era «o segundo de 

Rhodes estranhisaimo collosso», 
como diz o Poeta, ao destemido 
coilega ninguém poderá questio- 
nar-lhe o terceiro logar junto á 
estatua de Apollo. 

Ila-de ser formidável e ater- 
rador com o montante empunha- 
do! Essa espada, com que o aguer 
rido coilega está prevenido, deve 
ter a resistência da do nosso cou- 
destavel D. Nuno. 

Assim, tão bem apetrechado 
e com essas disposições, pôde vir 
a ser um novo Herodes ou um 
thug destruidor. 

~ Safa! 
O valente coilega suspeita 

que o acoimem defensor ò,e judeus. 
Deve ter as suas razões... 
Decerto o seu amigo, quando 

lhe pediu para vir em aeu soccor- 
ro, failou-ihe assim: 

«Em todo o mundo estran- 
geiro! 

Sar rico e não ter um larl» 

«Pae cancei; mostra-me a pa- 
ti ia, 

quero dormir sem receio.» 

E o esforçado coilega, cora- 
movido, respondeu: 

iFilho, encosta-te ao meu 
seio, 

que não tem patria Israel.» 

Vae então, sem maia delon- 
ga, lança mão da caneta, collo- 
ca ao lado a catana e, eloquente 
qual João das Regras, appareoe 
d'improviso na tribuna da im- 
prensa, proclamando a iuaocen- 
cia do seu pupillo.i 

Caspité! 
Por hoje ficamos por aqui, 

mas não sem agradecermos ao 
presadissimo coilega a sua pre- 
venção, mandaudo-nos pár em 
guarda, ao que nós attendemos, 
e parodiando as praças de pret, 
por nossa vez, bradamos: 

Em guarda estamos! 
—Toda a gente se queixa e 

espanta, e com razão da sobra, da 
for ma como são feitos os reparos 

na estrada real n/ 23, entra as 
villas de Monsâo e Melgaço. 

Todos os concerte;; ijam em 
péssimas condições, sendo neces- 
sário substituil-os a bem da mo- 
ralidade e das commodidades do 
publico. 

Oa trabalhos não aão fiscali- 
sados, correndo tudo á inatróca. 

Os cantoneiros policias con- 
tinuam em visitas diurnas e no- 
cturnas ao chefe da 3/ secção da 
oonstrnoção, e assim levam a vi- 
da. 

Os chefes de conservação do 
nada se importam e o sar. dire- 
ctor fecha os olhos a tudo. 

Um deaafôro inaudito. 
Pobre estrada, que tens ser- 

vido de pasto aos lazarentos de 
todas as paragens. 

Cada um lava seu naco e 
d'aqui a pouco ficarás um esque- 
leto. 

Desgraçado!... 
— Prooedeu-se hontoru, no 

consistório da Misericórdia d'e3ta 
vil la, á eleição dos mezarios, que 
têem de administrar aquella San- 
ta Casa no proximo anno. 

Para provedor foi nomeada o 
snr, Joaquim Bravo Pereira do 
Lago, apontador dobras publicas. 

Para thesourciro, que o mes- 
mo é dizer caixa, o sr. João Gon- 
çalves Ribeiro, apontador dobras 
publicas; 

Ora, aqui tem a Misericórdia 
um pessoal technico, para planos, 
plantas e obras. 

Sentimos não ter entrado na 
lista o nome do snr. Manoel José 
Domingues Machado, também 
apoatador d'obras publicas, qua 
dava um optimo secretario, sem 
esquecer o do conductor snr. An- 
tonio Marques Dias- Motta, que 
faria um bom mordomo. 

Com mais estes elementos fi. 
caria uma Meia com quatro per- 
nas solidas; com poder superior 
ao banco do snr. Manoel Lima. 

Ficaria a Misericórdia bera 
servida, embora as estradas fioas- 
sem a pedir misericórdia. 

Mas emfim, foi assim, snr* 
Antonio Joaquim. 

—Honteúj de noite, alguns 
malfeitores entregaram-se a des- 
truir paredes, hortas e pomares, 
dalguns moradores d'esta fregue- 
zia, revelando i/esse entretenimen- 
to os instintos preversos de qua 
são dotados. Esperamos que as 
auctoridades procedam ás neces- 
sárias averiguações, afim de serem 
castigados com todo o rigor esses 
vândalos d« que estamos sendo 
infestados. 

R. 

mmmcA da semana 

Domingo, 25 1 6 [ 99. 

São decorridos cinco anhos 
que Melgaço mudou de aspecto, 
por cccasiào dos festejos ao S. 
João, para este uaao, se não fos- 
se o rapazio, passar desapperce- 
bido o Santo Precursor. E' que 
Melgaço^ quando passa de villa 
humildo e modesta, burguezmeu- 
te socegada, nada fica a dever ás 
maia villas d^sto jardim da Eu- 
ropa: o Minho. 

E os festejos feitos ao S. 
João no anuo de 1894 não pódem 
esquecer, porque foram estrondo- 
sos; e jámais poderão esquecer, 
porque a rifa do porco, cujo pro- 
ducto reverteu para os mesmos 
festejos, ainda su não- realiaou—^ 

> 



e digo eu ainda!!—não se saben- 
do a quem coube o premiol 

Mas o porco 'desappareceu 
d'um modo tào suino que nào mi- 
tigou a fome de quem converteu o 
premio em proveito próprial... 

Foi um logro!... 
• 

O rapazio, este anuo, arran- 
jou uma cascata na Feira Nova, 
onde na noite de 23 se passaram 
algumas horas, ouvindo-se o to- 
que das violas e o canto das nos- 
sas esbeltas raparigas,, sempre 
alegres e joviacn. 

E asgim se passou a noite de 
S. Joàol 

E' raro o dia que esta villa 
nào seja visitada por bastantes 
aguistas que vem fazer uso das 
tào acreditadas aguas do Pezo, A 
concorrência a esta estancia tem 
sido mais que regular e a afluên- 
cia deve de redobrar, porque as 
aguas do Pezo já tào bem conhe- 
cidas do publico. 

E alguns aguistas nào só sa- 
tisfeitos de visitarem esta villa, 
vào até á pittoresca poveaçao de 
S. Gregorio, outr'ora tào commer- 
cial e que hoje está ligada a esta 
villa por uma estrada, melhora- 
mento este, que se deve aos ex- 
forços do partido progressista d'e3- 
te concelho, que pôde dizer-se aí- 
foutamente, livre de paixào ooli- 
tica, é o que tem trabalhado para 
o progresso d'e8ta terra. Nem ou- 
tra coisa era de esperar, se a elle 
estuo aihados * humeus de probo 
caractex", homens honrados, que 
se nào têem poupado a sacrifícios, 
para que a nusr-u terra prospere. 

Esses ágmatas que vi itam 
esta villa e S. Gregorio, retiram 
satisfeitos, pelo poético passeio e 

pelo lindo panorama de que go- 
zam. 

E aquelles que ainda não 
honraram esta viila e S. Grego- 
rio com a sua visita, í;.çam-o, que 
nào hào de afrepender-st! 

»Que moeu, moe e ha de mo- 
er/» 

Santo nome de Deus! Ou elle 
mandou deitar as cartas e acredi- 
tou no que ellas lhe vaticinai am, 
ou entào, d'e8ta vez, o oráculo, co- 
nhecendo já do desarranjo d'este 
moinho, enganou-o, e fez muitissi- 
mo bem para evitar algum ataque 
de loucura ou que a moléstia 
chronica se aggravasse. 

Que mceu, concordo, quan- 
do desempenhou o papel de Ju- 
das; que moe, uuo concordo, por 
que é moinho que nào recebe 
agua nem vento e que ha de moer, 
também nào pôde sei-, porque tem 
a ma china desarranjada. 

Sou mais tranco do que o 
oráculo, porque me regoeijo com 
tão grande desespero. 

E nada mais. 

lm mclgaeeiíse. 

oooogScx^oo 

PELO MUNDO 

Os passaros. 

Podemos considerar os pas- 
sarinhos como trabalhadores que, 
depois de terem ecncluido a sua 
tareia, téem direito ao seu salario; 
e como nào lido damos, pagam-se 
ellea... por seu bico. 

Na primavera comem os in- 
sectos, que se nào tossem eiies 
devorariam o gemien de todos os 
liuctoB e a tenra folha que abriga, j 

N'e88a épocba desempenham em 
relação aos proprietários o papel 
de jornaleiros dotados de prodígio 
sa actividade e maravilhosa pres- 
picacia. Quando vêem os fructos 
que elles assim preservaram, re- 
pousam junto d'elle8 brincam sob 
a ramagem, e pagam-se em géne- 
ros, colhendo dia a dia noa nos- 
sos bens o pouco que precisam 
para viver. 

Afinal de contas, não será 
isso justo? Comprehende-se que 
nos conviria muito mais vel-os de- 
sapparecer de repente depois de 
terem caçado grátis era nosso pro- 
veito;ser-nos-hia commodo e agra- 
dável despedii-os do nosso ser vi- 
ço...logo que deixam de ser 
úteis. E, vamos, que não nos aba- 
temos de praticar semelhante ini- 
quidade; espantamol-os, invoca- 
mos contra elles a lei suprema da 
necessidade. Por mais que se apre- 
gôe a sua utilidade, e apesar de 
todas as perorações que fazem em 
seu favor, a guerra aos ninhos 
nào cessa, o morticinio dos passa- 
ritoa co .tiuua sempre, pretexto 
de quê «se fazem bem, também 
fazem mal». Sem duvida. Mas 
qual de nós, homens, juizes seve- 
ros e implacáveis para esses se- 
res alado-, poderá affirmar que 
sempre exerceu o bem, sem já- 
mais ter praticado o mal? 

Para se fazer inteira justiça 
aos passarinhos seria preciso (do 
que Deus nos livre!) que elles uos 
abandonassem um anuo. Vei--3e- 
hia então se seria íacii defender os 
nossos campos e os nossos poma- 
res dus myriades de pequeninos 
inimigos invisíveis que os primei- 
ros calores fazem nascer, sem o 
auxilio d'e5Sa gente alada, des- 
ses pequeninos olhos, que deaoor- 
tiuaoi o que nós não vemos; des- 
ses pequeninos b:coa que nenhum 
iustrumeuto creado pelo homem 
ainda até hoje conseguiu substi- 
tuir na destruição de verdadeiras 
pragas as nossas culturas. 

Se não vale o sentimento de 
piedade, para poupar a vida aos 
passarinhos, que ao menos a ra- 
zão, despertando o egoísmo euiba 
moderar a nossa ferocidade. 

Um milagre. 

A Aurora, revista semanal 
que em Milão publicam os padres 
Oarmelitas, refere o seguinte; 

«Dous ladrões que roubaram 
uma pyxide da prata da egre- 
ja d uma aldeia, ao fugii'em~ paio 
oampo deitaram as Sagradas Par- 
tículas junto d'uma colmeia, onde 
ficaram miffto tampo, até que,pas- 
sando por alli proximo um aldeão 
antes do amanhecer, chamou a 
sua atteuçào um resplendor, e 
avisinhaudo-se viu com assombro 
um enxame do abelhas, que se 
agitavam em redor d'uma colmeia 
como se fosse em pleno dia. 

Julgando extraordinário o 
caso, eommunicou-o ao porooho 
da li eguezia,e8te ao Bispo, o qual, 
comprovando pessoalmente o pro- 
dígio, convocou o povo a ir ao lo- 
gar do successo extraordinário, e 
maqdaudo abrir, com as precau- 
ções devidas, a colmeia, ficou es- 
tupefacto, ao vêr, assim como to- 
dos os assistentes,, aobx-e um . pe- 
queno altar de céra, uma pyxide, 
de céi a também, cheia de Partiou- 
ias, o-qual, no meio das fervoro- 
sas acclamações da multidão, foi 
levado processionalmente á egre- 
ja da aluem, em cujo tabernáculo 
se conservou largos aimos como 
testemunho do milagre». 

Pontífices médicos. 
Tem havido Papas que antes 

de elevados ao pontificado se ha- 
viam dedicado ao estudo da me- 
dicina. 

S. Eusébio, filho d'um medi- 
co, exerceu a profissão de seu pae, 

João XXII foi medico da fa- 
culdade de Montpellier, e compoz 
varias obras de medicina, entre 
as quaes se distingue a intitulada 
lhesouro dos Pobres. 

Paulo II, depois da sua ele- 
vação ao pouliíicado, visitava os 
enfermos, e lhes distribuía os me- 
dicamentos por elle proprio recei- 
tados . 

No catalogo dos médicos 
illuscres incluiu Tiraqueau o Pon- 
tífice Nicolau V. 

NOTICIAS cí~ LOCAES 

A.cliiiinistr-aclor* substi- 
tuto 

Por ter entrado em exercício 
dna funeçõea de sub-delcgado do 
procurador Régio, o nosso valioso 
amigo, snr. dr. Antonio Joaquim 
Duraes, passou a exercer o logar 
de administrador d'este concelho, 
0 nosso também valioso amigo, o 
snr. dr. Antonio Pereira de tíouza. 

Festiviílatles 

Teve logar no domingo, na 
egreja matriz desta villa uma 
festa a S. Sebastião. No dia hou- 
ve missa solemne, sermão pelo 
rev. Manoel Domingues Miranda 
a proci-ião, que percorreu as prin 
cipaes ruas d'esta villa. 

# 
No mesmo dia teve logar em 

S. Paio, na forma do costume, a 
festa do Senhor. 

* 
Também no mesmo dia, na 

ermida de Golaes, de Paderuo te- 
ve logar a festividade ao S. R-- 
que, que, como os mais aunos, 
foi muito concorrida. 

* 

E na seguud -feira teve logar 
em S. Paio, a festa ao orago da 
freguezia, feita com a pompa dos 
aunos anteriores. 
 'SBEU JI ■   

fipavOtets 

Recebemos o n.0 1 d'e9te no- 
vo collega que começou a pu- 
blicar-se em Ponte do Lima,agra 
decendo a sua visita, com o qual 
gostosamente permutamos, dese- 
jando-lhe longa vida. 

.Agricultura 

Está-se desenvolvendo bas- 
tante 0*6810 conceliio a temvel 
moléstia da vinha, conhecida pe- 
la designação de mildiu. 

, Os lavradores tôiu-se descui- 
dado muito na «pplicação da cal- 
da bordalesa; uns porque viram 
que o anno passado aquella mo- 
léstia pouco ou uada se fez sentir; 
outi-os por terem aversão ao tra- 
ctamento da vinha pelos pós cú- 
pricos, na ideia de que elles po- 
dem ser prejudioiaes á saúde. 

Pois parece-noa que todos 
terão de se arrepender muito, es- 
te anno. 

E oxalá nos enganemos. 
* 

Os milharaea apresentam bom 
aspecto, menos os das terras leves, 

1 semeadas em abril, uos quaes tem 
| feito grandes destroços uma larva 

a que os lavradores chamam o 
bicho do milho. 

CARTEIRA 

Regressou ao Porto, o nosso 
amigo, importante industrial e ca- 
pitalista, o snr. Manoel José da 
Motta. 

—— BVn a Monaão, no sabbado 
d'oQde já regressou, acompanha- 
do de sua e^013 esposa, o inteli- 
ligente escripturario da reparti- 
ção de fazenda d'este concelho, o 
snr. José Augusto Teixeira. 

—- Regressaram do Pará os 
nossos patrícios, os snrs. João Pi- 
res Teixeira e José Gomes. 

— Vimos nesta viila o snr. 
Alfredo de Souza e Castro, de Cei- 
vàes, Monsào, 

■■■■—■ Foi a Braga assistir nos 
festejos do 3. João, o snr. Diogo 
Manoel de Sonza Araujo, de Pa- 
der ne, d'e9te concelho. 

Horas de solidão 

UM SONHO 

Via Melgaço tomar um no- 
vo aspecto; as ruas mais frequen- 
tadas; melhoria de cambio, sendo 
os pagamentos feitos em ouro por- 
que? 

Chegou!.....  
   Corações 
tristes rejuvecesceram d'a!egria;a 
ponte das Carvalfxiças, como por 
milagre, transformada em rio Jor- 
dão; a pobreza já não mendiga- 
va; porque? 

Chegou!  
................E fox triste o 
despertar do meu sonho, fazen- 
do-me gosar essa nova transfor- 
mação, porque via passar Mel- 
gaço, sendo grande o meii de- 
sespero, quando cheguei á rea- 
lidade! 

Maldito sonho, sonho infer- 
nal, que qor mais que tenha ma- 
tutado, uào encontro outra si- 
gnificação, senão, que; 

Chegou!    

Um minhoto. 

ANN UNGI OS 

Arrematação 

No dia 23 de julho proximo 
por 11 horas da manhã, á porta 
ta do tribunal judicial d'esta co- 
marca, serão arrematados pelo ma- 
ior preço offerecido acima dos in- 
dicados, os seguintes bens: 1.° O 
direito a metade de uma casa 
de morada, telhada, sobradada, 
com quinteiro, no logar das La- 
ges, em 45^000 reis; 2." Leira 
do Exporão, de pão e vinho em 
14^000 reis; 3.° Coutada de Por- 
tas, de pasto e matto, em 6^1)00 
reis; 4.° Campo do Val, em 3 
socalcos, de pão e vinho, em 
15^000 reis; 5.° O direito á 3.° 
parte do campo do Lavadouro, de 
pão e vinho, em 11^500 reis; 6.® 
o direito á terça parte do campo do 
Ronfo, de pão e vinho, em 13$000 
7.° o direito a metade do campo 
do Ronfo, de rega, de pão e vinho, 
em 7U|>0Ò0; 8.° o direito á 3." par- 
te da coutada de Porta Reis, de 
matto e lenha, em õjOOO; e 9.° o 
direito á 3.a parte da coutada de 
Porta Carvalho, de matto e lenha 
em 6^000. Todos estes bens sitos 
na freguezia de Penso, penhorados 
aos executados Manoel José EAe- 

ves Cordeiro e mulher, do logax* 
das Lages, dita freguezia, na oxe 
cilção que lhes move Agostinho 
Feunandes de Barros, d'esta villa. 
São citados para todos oá termos 
os interessados desconhecidos. Os 
bens indicados sob n.os 5, 6, 8 e 9 á 
d'elles usofructuario o pae e sogro 
dos executados. 

Verifiquei 
Mendes d*Alcantara 

No dia 9 do proximo mez de 
julho por ,11 horas da manhã á 
porta do tribunal judicial vão ser 
arrematados por quem maior lan- 
ço offerecjr acima do seu valor o» 
bens seguintes: 

Uma morada de ca 
sas, telhada e sobrada- 
da com altos e baixos, 
quinteiro ao poente e 
quintal ao norte de pro- 
dócção de hortaliça e 
fructa e um canastro no 
valor de reis; 600:000 

E os vallados deno 
minados do Martin- 
go, de producção de 
pão, vinho, oanna& e 
matto em reis; 180:000 

Aquelle situado no lugar da 
Crastos e estes no lugar das Can- 
gas todos da freguezia de Pader- 
ne e pertencem ao casal tio inven- 
tariado João Manoel Vaz d'Abreu 
morador que foi no referido lu- 
gar de Crastos da dita freguesia e 
vão á praça por deliberação do 
conselho de família para paga- 
mento do passivo sendo as contri- 
buições pagas por inteiro á cuat» 
dos arrematantes, 

Melgaço, 15 de Junho da 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d Alcantara. 
0 escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vaz, 

""obras completas"' 
DE 

y^L/VlEIDA jj ARRETT 

JMAIUÍU A VDiMS MENSAE5 
Preço de cada volume;—bro 

chado 600 reis. 
Bellamente ene. em percali- 

na, capa a preto e ouro, com o 
retrato do auctor, 800 reis. 

A collccção ó constituída pe- 
los seguintes volumes,- segundo a 
numeração que o proprio auctor 
lhe deu, quando editadas em sua 
vida: 

1 Caraíes—11 Catao—IH Mc- 
rojie e Gil Vicente—IV Romanceiro 
(1.° vol.j—V Frei Luiz de Souza— 
VI Flores sem Crucio— VII D. Fil- 
lippa de Vilhena, Tio Simplicio « Fal- 
íar verdade a mentir— VIU Viagens 
na minha terra (i.0 vol.)— IX ídeni 
(2.° vo!.)— X A Sobrinha do Mar- 
(|uez, As propheciis do Randarra e lia 
noivado no Uitundo— XI Arco do San- 
ci'Anna(i.0 vol)—XII Idem (2.° voi.- 
— Xili D» Branca —XÍV Roman- 
ceiro (2.° vol.) —XV Idem (3,° vol.) 
— XVI Lvrica—XVII Fabulas a 
Folhas cabidas — XVHI 0 Allagemo 
de Saalarem — XIX Portugal ua ba- 
lauça da Émopa—XX Da Educação 
— XXI G retrato de Veaus, prece- 
dido do um Ensaio sobre a histo- 
ria da língua e da Poesia Portu- 
gueza.—XXII Sleíeua—XXIII Dis- 
cursos parlamentares e JImorias bio— 
graphiifas— XXIV Escriplos diver- 
SOSi 

Centro de assignaéuras 

Cezar jiar^ues -MONJAG. 
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ESPECII1LI0HDESPARÍINVEPNO 

S$ PROPRIETÁRIO d'este estabelecimento chama a attcnção de 
ÉÍJ todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

j®| fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

j estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como: 

Picotílhos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
1(5000 até 3(5000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Górtes de calça, gostos lindissímos, mui 
to qaatos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

" Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500reis o metro. Outras ditas, que eram de 
5u0, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos para se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis, < 
Gachenês de merino e lá, a 800 reis. í 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. ' 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a.240, 260, 280 300, 400 reis ; 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. ( 

eeias de lã e algodão, para homem, senhora 
creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a duzia. 
Guardasóes. Colletes para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e de côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porcellana, próprios para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos para creança, em 

- porcellana e castiçaes de vidro. 
Esplendido sortido de gravatas, que eram 

I de 240 a 160 reis e mais preços. 
Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 

tos outros objectos para escriptorio. 
Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armures, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como era mercearia, que é impossível en- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com .grande reducção de 
preços. 

w 

Um saldo de riacadoe que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Camas de íerro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commercial», de que 
é único correspondente n esta villa. 

Eucarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais comraodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egreja8, desde o mais simples ao 
.mais luxuoso. 

YENDER MUITO E GANHAR POUCO E O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

M - - 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

,A 
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ESTABELECIWIENTO COMMERCIAL 

_ Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de' 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezea 
um variadissimo sortido de genero8,de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, c tamanqueircs bem assim grande variedade em sola 
o cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'esíe estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazil, 
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Escriptorio raaÇDr, JfílvarosdaÇuerm-Monsãú 

-OOOO^CXXE^- 

Este Empresa, annuncia aos melgacenses que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Empreza Eimeraria— 

MONÁO. 

:ò 

' CÍFÈ MELGACENSE 

P PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer eucommenda e satisfaz promptamente quaes 
queres pedidos, taes como, champagnes, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognacs, anizadas, refrigerantes 

(3 Estácio, sodas, cervejas Bavieca e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem sor dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—1ELCAÇO 

(Descontos para vender) 

Segundo anno de publicação publica-se as quintas feiras 

PREÇOS DE ASSMATUMS 

Continente, auno 1:200 rs. 
» » semestre..,. 600 » 

Brazil auno 3;2Õ0 » 

Colonia »       .2:250 > 

Linha.. 30 rs. 
Repetições.............20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convenciouaca. 

Na typographia d'O Alta 
Minho—Monsâo. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semauaa 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$)000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega se de qualquer encomenda 


